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O senador bolsonarista Ciro Nogueira, presidente do PP, foi comprado com propina e outros favores para
ser despachante legislativo do esquema mafioso de Daniel Vorcaro no Senado.
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É da autoria de Daniel Vorcaro o texto da proposta legislativa apresentada por Ciro Nogueira para aumentar a
cobertura do Fundo Garantidor de Crédito de R$ 250 mil para R$ 1 milhão por CPF de investidor – “medida
que ‘sextuplicaria’ o negócio do Master e provocaria verdadeira ‘hecatombe’ no mercado”, segundo
interlocutores do próprio Master.

Em mensagem trocada com um interlocutor, Vorcaro celebrou a obediência do seu capacho legislativo: “saiu
exatamente como mandei”, disse.

Ciro também recebeu de Vorcaro as minutas de textos para a elaboração dos Projetos de Lei nº 5.174/2023,
sobre transição energética, e nº 412/2022, sobre comércio de emissões de gases de efeito estufa, áreas de
interesse do banqueiro.

O relatório da Polícia Federal considerou Ciro o “destinatário central das vantagens indevidas e como agente
público que, em tese, instrumentalizou o exercício do mandato parlamentar em favor dos interesses privados
de Daniel Bueno Vorcaro”.

Uma atividade profissional. Um trabalho a soldo, com “pagamentos mensais da ordem de R$ 300.000,00 ou
mais, além de outras transações atípicas atribuídas à estrutura vinculada ao parlamentar”, descreve o ministro
do STF André Mendonça na decisão que autorizou as medidas cautelares da PF em relação a Ciro Nogueira,
a um irmão dele, e a um primo de Daniel Vorcaro em nova fase da Operação Compliance Zero.

A investigação da PF avalia, “considerando relatos, que o montante teria evoluído para R$ 500.000,00” da
propina mensal a Ciro.



O presidente do PP movido a propina também recebeu de Vorcaro o direito de “ aquisição de participação
societária estimada em aproximadamente R$ 13.000.000,00 pelo valor de R$ 1.000.000,00”.

Ciro ainda desfrutou “de imóvel de propriedade de Daniel Vorcaro como se fosse do próprio parlamentar” –
“disponibilização gratuita, por tempo indeterminado, de imóvel de elevado padrão”.

Vorcaro foi responsável pelo “custeio de viagens internacionais de alto custo, hospedagens, restaurantes e
voos privados” de Ciro Nogueira.

Dentre as vantagens de Vorcaro a Ciro, foram identificadas “hospedagens no Park Hyatt New York, despesas
em restaurantes de elevado padrão e outros gastos atribuídos ao parlamentar e à sua acompanhante”.

De acordo com a PF, as provas coletadas indicam “a possível prática de atos de corrupção, operações de
lavagem de dinheiro, ocultação patrimonial e continuidade delitiva”.

Para a PF, “os elementos coligidos indicam a existência de vínculo funcional estável com integrantes de
outros núcleos da organização criminosa investigada, em especial os de natureza empresarial e financeira, os
quais detêm controle direto sobre fluxos patrimoniais e decisões estratégicas relacionadas à prática dos
ilícitos apurados”.

Ainda segundo a PF, Ciro “detém o controle e figura como principal beneficiário das condutas relacionadas à
execução material de atos de lavagem de capitais sob investigação, razão pela qual é inegável que sua
capacidade de articulação política e institucional, aliada à proximidade reiterada com outros investigados”.

O presidente do PP movido a propina é apenas o primeiro alvo de uma extensa lista de políticos e
parlamentares de direita e ultradireita citados por envolvimento com Daniel Vorcaro e que precisam ser
investigados pela PF.

Para isso, basta a PF avançar a análise da quase totalidade das inúmeras e comprometedoras provas obtidas
nos dispositivos eletrônicos de Daniel Vorcaro, que só tiveram uma ínfima parte apurada, o que torna a
delação do mafioso absolutamente dispensável.
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